
Missão vê desempenho da economia 
Missão de economistas dos ban-

cos credores iniciaram ontem, no 
Banco Central, em Brasília, a ava-
liação dos indicadores mais recen-
tes sobre o desempenho da econo-
mia brasileira, como lastro ao pos-
sível acordo provisório para o rees-
calonamento da dívida externa do 
País até a posse do novo governo, 
em março do próximo ano. Na pra-

' tica, os bancos credores dependem 
apenas do acordo stand by de curto 
prazo do Governo brasileiro com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) para refinanciar os US$ 2 bi-
lhões de juros devidos este mês. 

Os contatos do ministro da Fa-
zenda, Mailson Ferreira da Nóbre-
ga, e do presidenté interino do 
Banco Central, Wadico Waldir 
Bucchi, com autoridades e ban-
queiros de todo o mundo, no âmbito 
da assembléia anual do FMI/Banco 
Mundial, neste final de semana e 
início da próxima, serão funda-
mentais para a amarração do acor-
do de transição da dívida até a pos-
se do novo Governo. 

Reescalonamento 
Segundo argumentos colhidos 

na Fazenda, basta o acordo com o 
FMI para se reescalonar a dívida 
bancária. Os bancos credores sa-
bem que o Governo brasileiro não 
abrira mão de preservar o mínimo 
de reservas cambiais de. US$ 6 bi-
lhões e, nessa hipótese, cuidam de  

receber a parcela dos juros em 
atraso. Mas, para admitir o refi-
nanciamento de parte dos atrasa-
dos, os banqueiros precisam do 
FMI para explicar aos acionistas 
as novas "concessões" feitas ao 
Brasil. 

Ainda ontem, a inclusão pela 
revista econômica Institutional In-
vestor do Brasil do grupo de deve-
dores de alto risco, ao lado da Nica-
rágua, China, Nigéria e Coréia do 
Norte, não causou qualquer sur-
presa entre os técnicos do Ministé-
rio da Fazenda. Houve comentá-
rios de que, por razões meramente  

comerciais, a revista publica, siste-
maticamente, às vésperas da as-
sembléia do FMI/Banco Mundial, 
noticiário contra o Brasil. 

Embora reconheçam que esse 
tipo de notícia exerça alguma in-
fluência sobre a comunidade finan-
ceira internacional, o entendimen-
to da área técnica da Fazenda é o 
de que a Institutional Investor dei-
xou de ser publicação das mais con-
ceituada, exatamente pelo tom co-
mercial e sensacionalista de seus 
artigos, com claro preconceito con-
tra o Brasil, ao longo dos últimos 
anos. 


